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O espasmo hemifacial pode ser criptogenético ou secundário quando ocorre 
após paralisia facial. Trata-se de afecção que atinge pacientes na idade adulta, 
que tem início insidioso ou raramente subagudo e que atinge exclusivamente os 
músculos inervados pelo facial, iniciando-se no orbicular das pálpebras e espa­
lhando-se para os demais; o espasmo é irregular em ritmo, grau e sede e pode 
se manifestar em músculos incapazes de se contrair voluntàriamente; durante a 
movimentação voluntária ocorrem movimentos combinados anormais (a contração 
voluntária do orbicular das pálpebras determina elevação da comissura labial ho­
molateral e vice-versa); o espasmo não pode ser voluntàriamente suprimido, per­
siste durante o sono embora com menor intensidade e não é acompanhado de 
dôres. 

Quanto à etiologia, Wartenberg afasta a possibilidade do espasmo ser cau­
sado por um foco irritativo cortical, pois a epilepsia focal tem caracteres dife­
rentes, sendo interessante observar que, em pacientes com espasmo hemifacial, 
êste persiste mesmo após a instalação de hemiplegia homolateral; experimental­
mente, em cães, foi observado que o espasmo facial persiste após remoção de 
todo um hemisfério, só desaparecendo após a destruição do núcleo do facial na 
protuberância. Após a epidemia de encefalite, alguns autores atribuíram o es­
pasmo hemifacial à uma lesão dos núcleos cinzentos extrapiramidais; todavia, 
na maioria dos casos não há referências à encefalite, nem são observados outros 
distúrbios motores condizentes com lesões de tais estruturas. As lesões do nú­
cleo ou do tronco do facial têm sido responsabilizadas pelo espasmo em casos 
de tumores, abscessos, lesões vasculares, meningites, esclerose múltipla, herpes zós­
ter do gânglio geniculado e afecções do ouvido médio. Para outros autores, a 
irritação reflexa do núcleo do facial é de maior importância e o espasmo hemi­
facial poderia ser causado por lesões de diversa natureza sediadas em pontos 
diversos do organismo. Embôra vários autores tenham atribuído o espasmo he­
mifacial a uma irritação do mícleo do> nervo facial, a causa dessa irritação nunca 
foi encontrada. 

Wartenberg procura explicar o espasmo hemifacial como um fenômeno de 
libertação, estabelecendo analogias com os fenômenos piramidais de libertação. 



Assirm. o espasmo hemifacial, tanto pós-paralítico como criptogênico, apresenta 
os seguintes característicos em comum com as paraplegias e hemiplegias secun­
dárias às lesões piramidais: paresia e contratura dos músculos afetados, hiperati-
vidade dos reflexos profundos, sincinesias, desaparecimento da contratura pela 
secção do nervo facial e, passageiramente, pela ação de forte estímulo periférico 
doloroso. Portanto, o espasmo hemifacial seria um fenômeno de libertação de­
vido a uma falta de inibição. O núcleo do facial possuiria dois sistemas: um 
sistema inferior responsável pela hipercinesia e, outro, superior e inibidor; quan­
do o sistema superior é lesado, o sistema inferior é libertado e descargas anor­
mais produzem o espasmo. Na paralisia facial ambos os sistemas são lesados: 
se não houver qualquer regeneração não haverá espasmo; se se regenerar apenas 
o sistema inferior, filogenèticamente o mais antigo, o espasmo aparece e, teorica­
mente, quando o sistema superior se recupera, o espasmo desaparece. No espas­
mo facial criptogenético apenas o sistema superior do núcleo facial é lesado e, 
por isso, não há paralisia. Se o nervo facial é lesado, o núcleo pode ser afetado 
por uma reação à distância no seu sistema superior, que é o mais frágil, origi­
nando o espasmo; se ambos os sistemas são afetados, a regeneração se dá pri­
meiro no inferior, o que explica o espasmo facial secundário à paralisia pós-
traumática dos ramos do tronco do facial. 

Esta teoria do espasmo do facial como um fenômeno de libertação não é 
nova; entretanto, antigamente a origem deste distúrbio era atribuída ao corpo 
esfriado. Também as mioclonias faringo-laringo-palatinas podem ser consideradas 
como fenômenos de libertação e, portanto, podem ser incluídas no mesmo grupo 
dos espasmos faciais. Assim o núcleo do nervo facial não é, meramente, um 
órgão executor semelhante aos cornos anteriores da medula, mas un i órgão com­
plexo com um mecanismo motor superior inibidor e um inferior análogo aos ele­
mentos do sistema córtico-espinal-periférico. 
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